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O Ministério da Saúde 
anunciou que mulheres grá-
vidas poderão receber a partir 
de dezembro a vacina contra 
o vírus sincicial respiratório 
(VSR), principal causador 
de bronquiolite em bebês. O 
imunizante será oferecido pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
a gestantes a partir da 28ª se-
mana da gestação. 

O primeiro lote, com 673 
mil doses da vacina, já come-
çou a ser distribuído aos esta-
dos. A orientação do ministé-
rio é que, com a chegada das 
doses às unidades básicas de 
saúde (UBS), as equipes veri-
fiquem e atualizem a situação 
vacinal de gestantes, incluin-
do ainda a imunização con-
tra a covid-19 e a influenza, 
já que a vacina contra o VSR 
pode ser administrada junto 
a outras doses. Na rede parti-
cular, o imunizante pode sair 
por até R$ 1,5 mil. 

A bronquiolite é causada 
principalmente por infecções 
virais, sendo o VSR o agente 
infeccioso mais comum. Aco-
mete principalmente crianças 
menores de 2 anos, causando 
dificuldade para respirar, fe-
bre e tosse.

A vacina que será oferecida 
às gestantes oferece proteção 
imediata a recém-nascidos, 
reduzindo a necessidade de 
hospitalizações quando os be-
bês são infectados pelo vírus 
sincicial.  

De acordo com estudos, a 
vacinação materna demonstrou 
uma eficácia de 81,8% na pre-
venção de doenças respiratórias 
graves causadas pelo VSR nos 
bebês durante os primeiros 90 
dias após o nascimento. 

Todas as gestantes, a partir 
da 28ª semana de gravidez. Não 
há restrição de idade para a mãe. 
A recomendação é tomar dose 
única a cada nova gestação. 

Vacina que 
previne 
bronquiolite 
em bebês
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Novos ônibus para municípios

Vagas em órgãos federais

Participação de instituições privadas

Extensão de subsídios a usinas 

Período de chuvas intensas

A vacina da dengue do 

Instituto Butantan, que 

teve o registro aprovado 

nesta quarta-feira (26) 

pela Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária 

(Anvisa), pode beneficiar, 
além dos brasileiros, po-

pulações de outros países, 

disse o vice-presidente da 

Sociedade Brasileira de 

Imunizações (SBIm), Re-

nato Kfouri. Ele alerta que 

a doença está em plena 

expansão no mundo, es-

pecialmente em países 

tropicais. “Hoje, mais da 

metade da população 

mundial vive em zona de 

risco para a doença.

O vetor da doença, o 

mosquito, em tempos de 

aquecimento global só 

tende a se expandir.

Mudanças climáticas, 

alterações do período de 

chuva e aquecimento 

global favorecem a pro-

liferação do mosquito. A 

dengue e outras arbovi-

roses tendem a ser do-

enças em expansão e a 

necessidade de vacinas 

passa ser primordial para 

controle de doenças, es-

pecialmente em popula-

ções de países tropicais”, 

enfatiza o médico.

O Ministério das Cidades 

liberou recurso para a 

aquisição de 77 veículos. 

Serão disponibilizados R$ 

80,4 milhões por meio do 

Novo PAC. A lista inclui 

ônibus elétricos e equi-

pados com motor Euro 

6, menos poluentes. O 

governo federal, por meio 

da Secretaria Nacional 

de Mobilidade Urbana, 

investiu, desde maio de 

2024, no programa Novo 

PAC Renovação de Frota 

- Setor Privado, na aqui-

sição de 5.705 novos ôni-

bus Euro 6 e 81 novos ôni-

bus elétricos. 

Foram beneficiados 
moradores de 227 municí-

pios de 20 estados.

O Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços 

Públicos convocou, na 

terça, 3.910 aprovados na 

primeira edição do Con-

curso Público Nacional 

Unificado (CPNU 1), reali-
zada em 2024, para pre-

enchimento das vagas re-

manescentes e adicionais 

do certame. Do total de 

3.910 vagas, 1.977 são adi-

cionais em relação às 6, 6 

mil originais do CPNU 1, 

distribuídas para 21 órgãos 

federais. O incremento re-

presenta um adicional de 

30% em relação ao total 

previsto inicialmente. O 

restante das convocações 

(1.933) correspondem a 

vagas remanescentes que 

não foram preenchidas 

nas primeiras chamadas.

As instituições de ensino 

superior privadas interes-

sadas em ofertar vagas 

em cursos de graduação 

para o programa do Fun-

do de Financiamento 

Estudantil (Fies), no pri-

meiro semestre de 2026, 

deverão emitir e assinar 

o termo de adesão a par-

tir desta quinta. O prazo 

terminará até as 23 ho-

ras e 59 minutos de 4 de 

dezembro. As regras, o 

cronograma e os procedi-

mentos para a participa-

ção de instituições de en-

sino superior no processo 

seletivo estão descritas no 

edital público (26/2025) do 

Ministério da Educação 

(MEC). Os procedimentos 

necessários devem ser fei-

tos no Sisfies.

Organizações ambientais 

e associações de con-

sumidores criticaram a 

manutenção até 2040 de 

subsídios públicos para 

as usinas termelétricas a 

carvão mineral. A decisão 

consta na Lei 15.269, cha-

mada de Marco Regu-

latório do Setor Elétrico 

(2025), aprovada na se-

gunda (24) e publicada no 

Diário Oficial da União na 
terça-feira (25).

Os textos sobre carvão 

não constavam no texto 

inicial da Medida Provi-

sória 1.304 apresentada 

pelo Poder Executivo ao 

Congresso Nacional em 

11 de julho de 2025. Fo-

ram acrescentadas por 

deputados em emendas 

posteriores. 

Diante da chegada do 

período chuvoso, o Mi-

nistério da Integração e 

do Desenvolvimento Re-

gional (MIDR), por meio 

da Secretaria Nacional de 

Proteção e Defesa Civil 

(Sedec), realizou uma reu-

nião, nesta quarta-feira 

(26), com as defesas civis 

estaduais e órgãos fede-

rais de proteção e defesa 

civil. O período de novem-

bro a fevereiro concentra 

um dos maiores volumes 

de chuvas no país e exige 

um acompanhamento de 

prognósticos e medidas 

de preparação. O encon-

tro começou destacando 

o alerta laranja (perigo) 

do Inmet.
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Há 1 milhão de vacinas prontas para a distribuição

Imunizante pode 
beneficiar saúde global

Dengue: Anvisa aprova 
registro de vacina nacional 

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, anunciou nesta 
quarta-feira (26) o registro pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) da vacina da 
dengue (Butantan-DV) produ-
zida pelo Instituto Butantan. A 
intenção é começar a aplicação 
da doses em 2026, de forma 
gratuita, pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

Segundo o Instituto Butan-
tan, já há 1 milhão de unida-
des da vacina contra a dengue 
prontas para distribuição. Este 
é o primeiro imunizante no 
mundo de apenas uma dose. A 
estimativa do Butantan é ter 
disponível mais de 30 milhões 
de doses em meados de 2026.

“Hoje é um dia de alegria, 
de vitória da vacina, de vitória 
da ciência, de vitória da coo-
peração entre o SUS brasileiro 
e de suas instituições públicas 
que estão espalhadas pelo país, 
entre elas o Instituto Butantan”.

A indicação aprovada é 
para pessoas na faixa etária de 
12 a 59 anos de idade. Este 
perfil ainda pode ser ampliado 
no futuro, a depender de no-
vos estudos apresentados pelo 
fabricante. 

Padilha, ao lado do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, ressaltou a qualidade da 
vacina contra a dengue.

“Sabemos já dos dados pu-
blicados, sabemos da segurança 
dessa vacina. Estamos falando 

de um hat-trick: é uma vacina 
100% brasileira, tem capacida-
de de proteção ampla e é uma 
dose apenas”.

A nova vacina será integrada 
ao Programa Nacional de Imuni-
zação (PNI). De acordo com o 
governo, o ministério apresenta-
rá a novidade já nesta quinta-feira 
(27) à Comissão Tripartite, for-
mada por secretários estaduais e 
municipais de saúde, bem como 
a estratégia de incorporação.

“Queremos começar a uti-
lização dessa vacina no começo 
do calendário vacinal de 2026”, 
revelou o ministro.

Segundo Priscilla Perdicaris, 
secretária-executiva da Saúde do 

Estado de São Paulo, em 2025, o 
Brasil teve 866 mil casos de den-
gue e 1.108 mortes confirmadas. 
“Mesmo antes da aprovação, o 
Butantan correu para produzir 
1 milhão de doses, porque sabía-
mos que eram estudos robustos 
e que seriam aprovados”. Para 
Perdicaris, há uma importância 
grande de a Butantan-DV ser 
em dose únca: “Para nós que 
estamos na operação, isso muda 
completamente a história do 
jogo: facilita a logística e aumen-
ta a adesão da população”.

O governador Tarcísio de 
Freitas ressaltou a importância 
do novo imunizante: “ser dose 
única vai nos ajudar muito do 

ponto de vista da logística e da 
cobertura vacinal. Infelizmente 
ainda perdemos muitas vidas 
para a dengue e é um cenário 
que vamos poder reverter ra-
pidamente com uma vacina 
100% brasileira”.

Leandro Pinheiro Safatle, 
diretor-presidente da Anvisa, 
também presente no evento no 
Instituto Butantan, comemo-
rou a aprovação da nova vacina: 
“O registro da vacina da dengue 
é uma fonte de orgulho não só 
para a Anvisa, mas para o país. 
Estamos avançando com o re-
gistro de uma tecnologia que é 
desenvolvida e feita nacional-
mente pelo Instituto Butantan”.

Imunizante será produzido pelo Butantan e estará no SUS
 Rovena Rosa/Agência Brasil

A intenção é começar a aplicação da doses em 2026, de forma gratuita, pelo SUS

O Brasil desperdiça diaria-
mente o equivalente a 6.346 
piscinas olímpicas de água tra-
tada antes que ela chegue às 
torneiras. O cálculo faz parte 
do Estudo de Perdas de Água 
2025, divulgado pelo Instituto 
Trata Brasil (ITB) em parceria 
com a GO Associados. 

O levantamento usa da-
dos do Sistema Nacional de 
Informações em Saneamento 
(SINISA, base 2023) e mostra 
que o país perdeu 5,8 bilhões 
de metros cúbicos de água tra-
tada em um ano, volume sufi-
ciente para abastecer cerca de 
50 milhões de pessoas.

As perdas totais represen-
tam 40,31% da água produ-
zida, porcentagem acima da 
meta de 25% definida pela Por-
taria 490/2021, do Ministério 
da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional.

As regiões Norte (49,78%) 
e Nordeste (46,25%) regis-
tram os piores índices. Esta-
dos como Alagoas (69,86%), 
Roraima (62,51%) e Acre 
(62,25%) desperdiçam mais 
da metade da água distribuí-
da. Já Goiás (25,68%), Dis-
trito Federal (31,46%) e São 

Paulo (32,66%) têm os me-
lhores indicadores.

É considerada perda de 
água aquela que ocorre por 
causa de vazamentos, erros de 
medição e consumos não au-
torizados. Segundo o estudo, 
somente as perdas físicas — 
sobretudo vazamentos — ul-
trapassam 3 bilhões de metros 
cúbicos por ano. Esse volume 
seria capaz de garantir água às 
17,2 milhões de pessoas que 
vivem em comunidades vulne-
ráveis por quase dois anos.

As perdas também geram 
custos adicionais para o siste-
ma, segundo o estudo: maior 
gasto com químicos, energia, 
manutenção, uso excessivo 
de infraestrutura e captação 
desnecessária em mananciais 
já pressionados pelas mudan-
ças climáticas.

O impacto ambiental é di-
reto. A necessidade de captar 
mais água do que a demanda 
real aumenta a pressão sobre 
rios, reduz a disponibilidade 
hídrica e amplia os custos de 
mitigação. Em um país que já 
enfrenta secas prolongadas, ca-
lor extremo e alteração no regi-
me de chuvas, a tendência é de 

agravamento. O estudo lembra 
que cerca de 34 milhões de bra-
sileiros ainda não têm acesso à 
água tratada.

“Ainda vemos um pro-
gresso tímido nos índices de 
redução de perdas de água, en-
quanto milhões de brasileiros 
continuam sem acesso regular 
e de qualidade à água potável, 
fundamental para uma vida 
digna. Perdemos diariamen-
te mais de 6,3 mil piscinas 
de água potável, um exemplo 
alarmante de ineficiência”, diz 
Luana Pretto, presidente-exe-
cutiva do Trata Brasil.

“Eventos como secas inten-
sas, alterações nas chuvas e ca-
lor extremo têm agravado a es-
cassez hídrica, afetando nossos 
rios e desafiando a capacidade 
do país em garantir o forneci-
mento de água para todos. In-
vestir na redução de perdas e na 
modernização da infraestrutu-
ra não é apenas necessário, mas 
urgente”, complementa.

As discrepâncias regionais 
mostram que os piores indi-
cadores estão nos locais com 
menor capacidade de investi-
mento e maior vulnerabilidade 
institucional. 

Brasil perde 6 mil piscinas 
de água tratada por dia

Freepik

Desperdício representa 40,31% da água produzida, diz estudo


